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2. GESTÃO DOCUMENTAL E OS ARQUIVOS UNIVERSITÁRIOS 
  

 
Há muito tempo se fala sobre organização, arquivamento e preservação de documentos de toda espécie 

e procedência, assim como também ouvimos falar sobre o conceito de 1Arquivo. Os arquivos sempre foram 
considerados unidades menores, sem estruturas organizacionais, sem sistemáticas e/ou instrumentos de 
regulação estabelecidos que pudessem dar fundamento e que comprovassem suas existências no campo das 
instituições e, na maioria das vezes, sem as devidas atribuições. A única atribuição dos arquivos era o de 
ȰÁÃÕÍÕÌÁÒ ÐÁÐïÉÓȱȟ ÆÏÒÍÁÎÄÏȟ ÐÏÒÔÁÎÔÏȟ ȰÍÏÎÔÁÎÈÁÓ ÄÅ ÄÏÃÕÍÅÎÔÏÓȱ. 
 

O arquivo não pode ser visto como um depósito ou como um amontoado de papéis velhos e 
sujos/empoeirados e espalhados por todos os lados. Essa é uma visão ultrapassada entendida por muitos que, 
sem conhecimento, ou pela falta de interesse de reconhecer a importância em se preservar documentos, que 
retratam histórias e memórias, sejam eles de caráter pessoal, cultural ou institucional, público ou privado, trava-
se uma batalha constante para se reconhecer esta realidade. Toda e qualquer organização, pessoa e/ou família 
necessitam de documentos para registrar e comprovar sua existência e suas atividades. Faz-se então necessário, 
a gestão e a preservação dos documentos em seus mais diferentes suportes e espécies documentais.  
 

A preocupação de se organizar um arquivo de forma sistemática e ordenada é contínua e cada vez mais o 
trabalho arquivístico, com suas proposições metodológicas, se torna imprescindível para dar autonomia e 
reconhecimento do real valor dos arquivos em geral e serem considerados como setores de informação, fazendo 
parte integrante de atividades fundamentais e de caráter administrativo, cultural, científico e histórico dentro 
das organizações. 
 

Com a conscientização da necessidade do trabalho desta natureza mais ênfase se dá aos 
serviços/atividades realizados pelos arquivos em sua totalidade, pois garantimos a qualidade e a transparência 
das informações contidas nos documentos em geral. Embora os conceitos sobre a importância dos trabalhos de 
arquivos vêm se modificando ao longo dos tempos (atualmente encontramos ainda o concÅÉÔÏ ÄÅ ȰÁÒÑÕÉÖÏ 
ÍÏÒÔÏȱɊȟ muito temos que nos empenhar para que continuadamente sejam reconhecidos como espaços 
culturais e de fontes de informações, indispensáveis nas instituições em geral.  
 

Vários profissionais são envolvidos quando se fala no cuidado que se deve ter a um documento. Isso se 
reflete desde quando o documento é gerado até seu destino final. Todas as etapas no manuseio devem ser 
cuidadosamente realizadas para que ele possa realmente exercer sua função - a de informar - evitando-se 
problemas futuros, pois envolvem documentos classificados em diferentes 2categorias de acordo com suas 
características, de valores de conteúdo (3valor primário ou secundário), muitas vezes, comprobatórios e 

                                                           
 
1 Arquiv o:  a)  Conjunto de documentos produzidos e acumulados por uma entidade coletiva, pública ou privada, pessoa ou 
família, no desempenho de suas atividades, independentemente da natureza do suporte. b)  Instituição ou serviço que tem por 
finalidade a custódia, o processamento técnico, a conservação e o acesso (a) a documentos. c)  Instalações onde funcionam 
arquivos (b). d)  móvel destinado à guarda de documentos. 
 
2 Categorias de Documentos:  Gênero (textual , cartográfico, iconográfico, filmográfico, sonoro, micro gráfico, informático, 
eletrônico ou digital);  Espécie (ex.: ata, contrato, ofício, certidão etc.); Tipologia (ex.: ata de reunião, certidão de casamento 
etc.); Natureza  (ex.: sigiloso etc.); Forma  (ex.: original, cópia, rascunho etc.) e Formato  (ex.: Livro , ficha, caderno, etc.).  
 
3 Valor Primário e Secundário : Primário - Valor atribuído a documento em função do interesse que possa ter para a entidade 
produtora, levando-se em conta a sua utilidade para fins administrativos, legais e fiscais. Secundário - Valor atribuído a um 
documento em função do interesse que possa ter para a entidade produtora e outros usuários, tendo em vista a sua utilidade para 
fins diferentes daqueles para os quais foi originalmente produzido. [...] assume funções de testemunho para a preservação da 
memória coletiva e da memória da entidade produtora.  (RIBEIRO, 2006, grifo nosso). 
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Com a expansão do ensino superior no Brasil 
e consequentemente a grande massa 
documental acumulada, fez-se necessário a 
reflexão sobre a importância dos arquivos 
das universidades no âmbito nacional. 

[Cite sua fonte aqui.] 

históricos. Se bem trabalhados, e esta é uma atividade coletiva envolvendo inclusive os 4arquivos correntes, os 
documentos podem vir a ser um instrumento rico de linguagem histórica, permitindo seu registro e preservando 
sua memória, contribuindo para a pesquisa em geral. Sem dúvida, refletem as funções e as atividades da 
instituição.  
 

Uma gestão documental proporciona a visibilidade dos acervos e a viabilidade dos documentos 
existentes na instituição. Os benefícios são inúmeros, como por exemplo: tratar e recuperar a informação 
tornando-a disponível; contribuir para pesquisas auxiliando no desenvolvimento da instituição; preservar os 
registros que têm valor permanente (os chamados documentos com valor secundário), sejam de relevância 
administrativa, histórica ou até mesmo pessoal; liberar e otimizar espaços físicos nas diversas áreas da 
unidade/instituição, dentre outros. 
 

Há todo um mecanismo de atividades e preparo específico para o trabalho de gestão de documentos que 
vão desde conhecer a estrutura da organização de uma entidade/instituição até a criação de instrumentos de 
pesquisa (ex: tabela de temporalidade de documentos etc.), indispensáveis à realização deste trabalho, além de 
envolver áreas e profissionais multidisciplinares adequando condições cada vez mais favoráveis. Se torna 
imprescindível dizer que devemos sempre nos adaptar às realidades encontradas de cada contexto de trabalho, 
mas também, tentar mostrar, principalmente aos dirigentes das instituições em geral, o quanto e cada vez mais 
se faz necessário a atividade de organização como um todo uma vez que possibilitam a guarda do conhecimento 
desenvolvido do trabalho intelectual e a preservação histórico dos espaços arquivísticos.  
 

Os arquivos universitários se constituem baseados nas atividades e funções desenvolvidas, assim como, 
nos documentos produzidos, adquiridos ou doados pela universidade. Esta por sua vez, gera documentos 
universitários (de caráter administrativo, científico e técnico), que se inter-ÒÅÌÁÃÉÏÎÁÍ Å ÐÅÒÍÅÉÁÍ ÁÓ ȰÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ 
meio e fimȱ ÄÁ ÁÄÍÉÎÉÓÔÒÁëÞÏ ÕÎÉÖÅÒÓÉÔÜÒÉÁȢ !Ó ȰÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ ÍÅÉÏȱ, que correspondem aos serviços 
administrativos e de infraestrutura, são a base para constituírem as Ȱatividades fimȱ que representam os 
documentos decorrentes das atividades acadêmicas, ambas norteando todo trabalho de organização e gestão 
documental na instituição.  
 

Temos, pois, duas vertentes em relação ao 
arquivo universitário: a função histórica (cujos 
documentos servirão para pesquisas e preservação 
da memória) e administrativa (com documentos que 
darão suporte à vida administrativa da universidade, 
objetivando um controle do funcionamento da 
instituição.  
 

Há diversos tipos de arquivos com acervos e 
políticas organizacionais diferenciadas mediante a realidade de cada instituição. Quanto aos arquivos 
universitários ɀ tônica de nosso trabalho ɀ surgiram progressos no contexto brasileiro. A Unicamp com a 
ÒÅÁÌÉÚÁëÞÏ ÄÏ Ȱ) 3ÅÍÉÎÜÒÉÏ .ÁÃÉÏÎÁÌ ÄÅ !ÒÑÕÉÖÏÓ 5ÎÉÖÅÒÓÉÔÜÒÉÏÓȱ ɀ SNAU ɀ é responsável por ter proporcionado 
este evento considerado um marco na história dos arquivos universitários no Brasil, quando estes passaram a ser 
vistos como uma área especializada da Arquivologia. Representou uma ação determinante desta Universidade, 
ÃÏÍ Á ÉÎÉÃÉÁÔÉÖÁ ÄÅ ÉÍÐÌÁÎÔÁÒ ÕÍÁ ȰÍÅÎÔÁÌÉÄÁÄÅ ÁÒÑÕÉÖþÓÔÉÃÁȱ ÎÁÓ ÕÎÉÖÅÒÓÉÄÁÄÅÓȟ ÐÁÒÁ Á ÏÒÇÁÎÉÚÁëÞÏ ÄÅ ÓÅÕÓ 
serviços de informação e de participar com outras instituições do pais as ideias e atividades desenvolvidas aqui, 
sempre visando alcançar à sociedade em geral todos os registros, descobertas, experiências e estudos 
realizados, sejam de ordem acadêmica nas suas diversas modalidades e/ou administrativa, envolvendo sempre o 
campo da pesquisa, ensino e extensão.  
 

                                                           
4 Arquivo Corrente : e)  Conjunto de documentos, em tramitação ou não, que, pelo seu valor primário, é objeto de consultas 

frequentes pela entidade que o produziu, a quem compete a sua administração. f)  Arquivo (b) responsável pelo arquivo corrente 
(e).  
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Vale lembrar que juntamente à realização deste Seminário, inaugurou-se também o Arquivo Central da 
Unicamp em prédio próprio com amplo histórico de criação do Sistema de Arquivos na Unicamp desde 1983. 
Publicou-ÓÅ ÔÁÍÂïÍ Ï ÌÉÖÒÏ Ȱ! ÓÉÓÔÅÍÁÔÉÚÁëÞÏ ÄÅ !ÒÑÕÉÖÏÓ 0ĭÂÌÉÃÏÓȱȢ 

 
A criação de Legislações Arquivísticas 

(ex: Lei nº 8159 de 8 de janeiro de 1991 que 
dispõe sobre a política nacional de arquivos 
públicos e privados), das Associações (ex: 
Associação dos Arquivistas Brasileiros (AAB) 
criada em 1996 e que promove e intensifica 
estudos, pesquisas ...) e dos Conselhos (ex: Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ) o qual define políticas e 
diretrizes de documentos no Brasil (ex: aprovando código de classificação e tabela de temporalidade ɀ 
ferramentas para gestão documental), têm sido norteadores no processo de organização e administração 
documental. 
 

A universidade é reconhecida como um polo de produção de conhecimentos, de culturas, de 
aprendizados e por trás dessa vivência acumulamos saberes e experiências múltiplas. Os arquivos universitários 
por sua vez são fundamentais para a memória da instituição através da conservação de seus documentos e do 
empenho dos multiprofissionais que os envolvem. Cada documento tem sua própria finalidade, peculiaridade e 
valor próprio e, portanto, fazer gestão documental através dos arquivos universitários (recuperar, preservar, 
disseminar), é tarefa essencial para a comunidade acadêmica e administrativa, traduzindo-se também como 
fonte de pesquisa para o público como um todo.  
 

Os arquivos universitários vagarosamente vêm conquistando seus espaços nas mais diversas 
universidades do país através de encontros, ciclo de palestras, seminários, discussões, publicações, dentre outras 
atividades proporcionando cada vez mais autonomia e visibilidade em seu trabalho. Estes devem considerar suas 
normativas, com olhos na política, na complexidade, no dinâmico trabalho e na cultura organizacional dos 
espaços universitários a fim de atender as demandas de pesquisas e as comunidades docentes, discentes e 
funcionais da universidade. 

Texto elaborado pelo ASFE. 
 
 
Fontes: 
 
ARQUIVO NACIONAL (Brasil). Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2005. 232p., 
Publicações Técnicas, n. 51, ISBN: 85-7009-075-7. 
 
Atas do I Seminário Nacional de Arquivos Universitários, Campinas, 1992. 284p. 
 
RIBEIRO, Joaquim. Sistemas de Informação ɀ Arquivo. 2006. Disponível em:< 
http://joaquim_ribeiro.web.simplesnet.pt/Arquivo/Definicoes.htm. Acesso em: 02 de dez. 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Segue link do documento intitulado: Ȱ!ÔÁÓ ÄÏ ) 3ÅÍÉÎÜÒÉÏ 
.ÁÃÉÏÎÁÌ ÄÅ !ÒÑÕÉÖÏÓ 5ÎÉÖÅÒÓÉÔÜÒÉÏÓȱȡ 
http://www.siarq.unicamp.br/siarq/images/siarq/pesquisa
/produto_de_pesquisa/atas.pdf 
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Análise do documento 
obedecendo sua 

proveniência 

O fluxograma abaixo exemplifica, de forma resumida, o trâmite dos documentos arquivísticos que utilizamos a partir de 
sua transferência, do (s) setor (es) gerador (es) ao Arquivo, até seu destino final. 

Elaborado pelo ASFE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Transferência do documento dos 
Arquivos Correntes da Unidade 

para o Arquivo Setorial 

 

O 
documento 

pode ser 
descartado?

? 

 

Não 

Aplicação da Tabela 
de Temporalidade de 

Documentos 

 

Sim 

 

Providenciar devidamente seu descarte 
com aprovação das várias instâncias 

 

Arquivo 

Intermediário 

Sim 

 
Scaneamento/digitalização 

do documento 

 

Arquivo 

Permanente 

Fim 

Após sua 
vigência, o 
documento 

pode ser 
descartado? 

 

Não Fim 

Início 

Encaminhar o 
documento 

para o Setor de 
Divisão de Meio 
Ambiente, para 
fragmentação 
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3. EXCLUSIVO: PROF. DR. DERMEVAL SAVIANI 
FALA PARA O ASFE 3/"2% Ȱ! '%34>/ $/#5MENTAL E A IMPORTÂNCIA DOS 

ARQUIVOS NAS INSTITUIÇÕES UNIVERSITÁRIASȱȢ 
  

  

ENTREVISTA do ASFE realizada em 21.11.2013 com o Prof. Dr. Dermeval Saviani cujo tema aborda a 
importância dos arquivos nas instituições universitárias, que os considera de real valor. Dentre suas 
falas, mencionamos abaixo as questões levantadas as quais poderão ser ouvidas no endereço a seguir: 
  

Disponível em: https://www.fe.unicamp.br/administracao/arquiseto-02boletim-entrevista.mp3 
  

1. Qual a importância da GESTÃO DOCUMENTAL nos 

arquivos dentro do contexto das UNIVERSIDADES 

cujo papel é o de ensino-pesquisa-extensão? Qual 

a importância de um ARQUIVO UNIVERSITÁRIO? 

2. De que forma a GESTÃO E O PATRIMÔNIO 

DOCUMENTAL podem construir sentidos e 

saberes e ampliar a capacidade de pensar na 

relação com o ensino-aprendizagem da HISTÓRIA 

DA EDUCAÇÃO?  

3. O ESPAÇO UNIVERSITÁRIO compreende o papel de 

um grande e importante laboratório de ensino 

voltado para o saber científico e os ARQUIVOS, o 

papel de centros ativos de informações. Neste 

contexto, estes ARQUIVOS, com suas mais 

variadas peculiaridades, tanto em seus acervos 

documentais quanto em seus critérios técnicos e 

legais de administração organizacional, (no 

nosso caso, estabelecidos pela Universidade), 

colaboram na construção das mais variadas áreas 

do conhecimento?  

4. Um país em desenvolvimento como é o nosso, 

onde a EDUCAÇÃO ainda é precária, 

principalmente em regiões menos favorecidas, 

sabemos que documentos de toda ordem são 

descartados sem nenhum critério, se perdendo 

informações extremamente importantes e que 

jamais serão recuperados. O senhor é educador e 

como analisa/avalia este TRABALHO DE 

PRESERVAÇÃO DOCUMENTAL, DE GESTÃO 

DOCUMENTAL não somente para atender a 

qualquer momento o levantamento de 

informações com fins específicos aos usuários 

em geral, mas também para garantir a HISTÓRIA 

E A MEMÓRIA DO ENSINO SUPERIOR E DE NOSSO 

PAÍS COMO UM TODO?  

5. A tônica que prevalece nos ambientes 

informacionais e de gestão documental é a 

preocupação com a organização, administração 

e disponibilização das informações. A chamada 

ȰÅÒÁ ÄÉÇÉÔÁÌȱȟ ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÎÄÏ ÓÕÁ ÒÏÔÁÔÉÖÉÄÁÄÅ Å 

alterações em ritmo acelerado que ocorrem nas 

últimas décadas tem favorecido a busca de 

informações. De que maneira o 

desenvolvimento/avanço tecnológico pode 

enriquecer o trabalho arquivístico como um todo 

com mais eficiência, contribuindo para o 

progresso das áreas do conhecimento onde 

alcançam a UNIVERSIDADE X ENSINO X EDUCAÇÃO 

como instituição e elementos de vanguarda na 

produção do conhecimento e formação cultural, 

pessoal e profissional de cidadãos capacitados 

em gerarem transformações positivas na 

sociedade? 

6. Para se mostrar O REAL VALOR DE UM ARQUIVO 

nos deparamos com várias dificuldades tanto de 

ordem material quanto de recursos humanos. 

Mas talvez a principal barreira esteja centrada na 

mudança da cultura organizacional com relação 

aos padrões da Arquivologia ou até mesmo na 

visão da necessidade de organização por parte 

dos dirigentes das instituições em geral. O 

senhor acredita nessa mudança? De que maneira 

isso seria possível?  

7. Síntese do que foi dito entre: ARQUIVO X GESTÃO 

DOCUMENTAL X UNIVERSIDADE X HISTÓRIA DA 

EDUCAÇÃO X TECNOLOGIA.  
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4. ENTREVISTA COM O PROF. DR. DERMEVAL SAVIANI  
REALIZADA POR DALTON JOSÉ ALVES E NAILDA MARINHO DA COSTA BONATO 

EM 10.01.2006, CEDIDA AO ARQUIVO NACIONAL ɀ RJ. 
  

 
Disponível na íntegra em: < http://linux.an.gov.br/seer/index.php/info/article/view/170/137 >  
 

Revista Acervo, Rio de Janeiro, v. 18, no 1-2, p. 5-14, jan/dez 2005 
 
Nesta entrevista, gentilmente concedida ao Arquivo Nacional, o professor Saviani trata, dentre outras 
questões, da grande importância do trabalho de organização dos acervos, dos critérios de avaliação de 
documentos nas instituições de memória, tendo em vista a guarda e a preservação para a pesquisa no campo 
da história e história da educação, bem como sobre a constituição e consolidação da história da educação 
ȰÃÏÍÏ ÕÍÁ ÄÉÓÃÉÐÌÉÎÁ ÃÉÅÎÔþÆÉÃÁ ÅÓÐÅÃþÆÉÃÁȟ ÄÅÆÉÎÉÎÄÏ-se como um campo organizado que articula grande 
ÎĭÍÅÒÏ ÄÅ ÉÎÖÅÓÔÉÇÁÄÏÒÅÓ ÃÏÍ ÖÁÓÔÁ Å ÄÉÖÅÒÓÉÆÉÃÁÄÁ ÐÒÏÄÕëÞÏȱȢ 
 
O professor Dermeval Saviani formou-se em filosofia pela PUC-SP. É doutor em filosofia da educação (PUC-SP, 
1971) e livre-docente em história da educação (Unicamp, 1986), tendo realizado estágio sênior (pós-doutorado) 
nas universidades italianas de Pádua, Bolonha, Ferrara e Florença, entre 1994 e 1995. 
 
De 1967 a 1970, lecionou filosofia, história, história da arte, história e filosofia da educação nos cursos colegial e 
normal. Desde 1967 é professor de graduação e pós-graduação no ensino superior. Foi membro do Conselho 
Estadual de Educação de São Paulo, coordenador do Comitê de Educação do CNPq, coordenador de pós-
graduação na UFSCar, PUC-SP e Unicamp e, ainda, diretor associado da Faculdade de Educação da Unicamp. Foi 
condecorado com a medalha do mérito educacional do Ministério da Educação e recebeu da Unicamp o prêmio 
Zeferino Vaz de produção científica. 
 
 

TRANSCRIÇÃO DE ALGUNS TRECHOS DA ENTREVISTA:
  
Arquivo Nacional. Professor, vamos iniciar esta 
entrevista pedindo que fale sobre sua trajetória 
pessoal e profissional. 
 
Demerval Saviani. Minha trajetória pessoal 
corresponde à de uma criança de origem camponês-
operária, cujos pais não freqüentaram a escola, 
embora tenham conseguido se alfabetizar. 
Portanto, os estudos superiores estavam fora do 
horizonte de possibilidades de minha família. Fiz o 
curso primário num grupo escolar estadual da 
periferia da cidade de São Paulo. Tendo cursado os 
estudos secundários em seminário, abriu-se para 
mim a possibilidade de acesso ao ensino superior. 
Ao terminar o terceiro ano do curso de filosofia na 
PUC de São Paulo, fui convidado a me especializar 
em filosofia da educação para assumir essa cadeira 
no curso de pedagogia. Considerando que, em 1967, 
quando fui admitido formalmente como professor 
universitário, ainda não se encontrava 

institucionalizada a pós-graduação, inscrevi-me, em 
fevereiro de 1968, para a realização do doutorado 
que foi concluído em novembro de 1971, mediante 
defesa de tese. Assim, quando os programas de pós-
graduação começaram a ser implantados eu já me 
encontrava qualificado para neles exercer a 
docência. 
 
Tendo iniciado a carreira de professor, em 1967, com 
muito entusiasmo e dedicação e entendendo que o 
professor não poderia ser apenas um repetidor, um 
transmissor de conhecimentos já compendiados ɀ 
ele deveria ser também e, sobretudo, um 
pesquisador, um criador, alguém que se 
posicionasse ativamente em relação à sua área, 
tendo condições de contribuir para o seu 
desenvolvimento ɀ, passei a produzir, eu próprio, os 
textos sobre os quais apoiava meu trabalho com os 
alunos na sala de aula. Definiu-se, assim, minha 
trajetória profissional de professor-pesquisador da 
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área de educação. Nessa condição fui assumindo 
responsabilidades crescentes no ensino de 
graduação e pós-graduação, na coordenação de 
programas de pós-graduação, na orientação de 
dissertações, teses, projetos de pós-doutorado, 
iniciação científica, trabalhos de conclusão de curso, 
desenvolvimento de projetos de pesquisa, 
proferindo conferências em quase todos os estados 
do país, participando da organização do campo, 
sendo sócio fundador e dirigente das principais 
entidades da área como ANPEd (Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Educação), CEDES (Centro de Estudos Educação & 
Sociedade), ANDE (Associação Nacional de 
Educação), SBHE (Sociedade Brasileira de História 
da Educação), na assessoria científica de órgãos 
como CNPq, INEP, FAPESP, na organização e 
participação em eventos científicos e em intensa 
atividade editorial representada por publicações de 
diversos tipos. 
 
Arquivo Nacional.  O que o senhor teria a dizer sobre 
o trabalho de organização dos acervos (arranjo, 
descrição, elaboração de instrumentos de pesquisa: 
índices, guias, repertórios, inventários, entre outras 
atividades), desenvolvido pelas instituições de 
memória, e sua contribuição para o acesso e a 
pesquisa no campo da história da educação? 
 
Demerval Saviani. O trabalho de organização dos 
acervos é decisivo e de grande importância para o 
desenvolvimento da pesquisa. Na medida em que 
pudermos contar com um número crescente de 
instituições de memória com acervos documentais 
adequadamente organizados e dotados de 
instrumentos que facilitem e agilizem o acesso às 
fontes, o trabalho dos pesquisadores será 
grandemente facilitado, com impacto significativo 
na qualidade das pesquisas e também em sua 
quantidade, uma vez que, nessas condições, o 
tempo de busca e de manipulação das fontes será 
fortemente reduzido. Os pesquisadores, no entanto, 
devem estar atentos para o fato de que, se os 
instrumentos desenvolvidos pelas instituições de 
memória facilitam seu trabalho, também podem 
funcionar como elementos que predeterminam os 
rumos de sua investigação. 0ÏÒ ÉÓÓÏ ÃÏÎÖïÍ ȰÃÏÎÆÉÁÒ 
dÅÓÃÏÎÆÉÁÎÄÏȱ nos referidos instrumentos, abrindo 
mão deles quando isso se revelar necessário para a 
preservação dos objetivos da pesquisa. 
 
Arquivo Nacional. Qual a sua opinião sobre os 
critérios de avaliação de documentos tendo em vista a 
guarda e a preservação para a pesquisa em educação? 

Demerval Saviani. Do ponto de vista dos 
pesquisadores, o ideal, obviamente, seria que 
fossem guardados e preservados todos os 
documentos, que, assim, ficariam à disposição para 
as eventuais necessidades presentes e futuras da 
pesquisa em educação. Mas, é igualmente óbvio que 
esse ideal é irrealizável, à vista dos altíssimos custos 
e do grande espaço físico que isso implicaria. Daí, a 
necessidade de se fixar critérios de avaliação dos 
documentos para respaldar decisões relativas à 
seleção daqueles que devem ser guardados e 
preservados, assim como ao tempo em que devem 
permanecer à disposição dos pesquisadores. Esse é 
um problema difícil porque nos espreita sempre o 
risco de que os critérios adotados possam implicar a 
perda de fontes relevantes para determinados tipos 
e modalidades de pesquisas. Penso que uma 
maneira de contornar esse risco será garantir a 
participação dos próprios pesquisadores, 
juntamente com os especialistas e técnicos nas 
questões de guarda e preservação, no trabalho de 
formulação e definição dos referidos critérios. 
 
Arquivo Nacional. Gostaríamos que o senhor tecesse 
considerações sobre a política arquivística de 
preservação de fontes tendo em vista a pesquisa em 
história da educação brasileira.  
 
Demerval Saviani. Entendo que a política 
arquivística de preservação de fontes para a 
pesquisa em história da educação brasileira é algo 
complexo porque não envolve apenas decisões 
governamentais. Implica a percepção, por parte dos 
administradores educacionais, diretores de escolas, 
professores, funcionários e alunos da importância 
dessa preservação. E não apenas isso. Tendo em 
vista o alargamento do conceito de fontes que 
caracteriza a historiografia educacional atual, as 
próprias famílias acabam sendo envolvidas nessa 
tarefa de preservação. Isso porque boa parte dos 
materiais de aprendizagem manipulados pelos 
estudantes como cadernos, fichários, livros 
didáticos, enciclopédias, disquetes, CD-ROM, filmes, 
DVDs, revistas, jornais etc. se encontram em suas 
respectivas casas, sob a guarda das famílias. Parece, 
pois, que a formulação da política arquivística de 
preservação de fontes para a história da educação 
brasileira deverá prever o desenvolvimento da 
consciência da preservação, o que envolverá a 
conversão dessa questão em um elemento 
integrante do próprio processo educativo, desde as 
séries iniciais do ensino fundamental até a pós-
graduação. Como destaquei na II Jornada do 
HISTEDBR, realizada em Ponta Grossa e Curitiba, em 
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2002, já está na hora de se desencadear um 
movimento amplo dirigido às escolas, às 
organizações da área de educação e aos órgãos do 
Estado tendo como mote a questão da política de 
fontes para a história da educação brasileira. Essa 
política deverá contemplar os critérios tanto para a 
definição do que preservar como do que descartar, 
estabelecendo as metas e os meios que permitirão 
assegurar a disponibilidade das fontes para o 
incremento das pesquisas em história da educação 
brasileira. Assim, não apenas cada um de nós se 
empenharia individualmente nessa direção. Toda a 
sociedade seria mobilizada tendo em vista a 
realização desse objetivo. 
 
Arquivo Nacional. Qual a sua posição sobre o uso de 
ȰÎÏÖÁÓ ÆÏÎÔÅÓȱ ÃÏÍÏȟ ÐÏÒ ÅØÅÍÐÌÏȟ ÃÁÄÅÒÎÏÓ Å 
manuais escolares, que tratam do cotidiano escolar, 
filmes, fotos, história oral etc., na pesquisa em 
história da educação?  
 
Demerval Saviani. Preliminarmente, cabe considerar 
que, rigorosamente falando, a multidão de papéis 
que se acumulam nas bibliotecas e nos arquivos 
públicos ou privados, as milhares de peças 
guardadas nos museus e todos os múltiplos objetos 
categorizados como novas fontes pela corrente da 
Ȱ.ÏÖÁ ÈÉÓÔĕÒÉÁȱ não são, em si mesmos, fontes. Com 
efeito, os mencionados objetos só adquirem o 
estatuto de fonte diante do historiador que ao 
formular o seu problema de pesquisa delimitará 
aqueles elementos a partir dos quais serão buscadas 
as respostas às questões levantadas. Em 
conseqüência, aqueles objetos em que real ou 
potencialmente estariam inscritas as respostas 
buscadas erigir-se-ão em fontes a partir das quais o 
conhecimento histórico poderá ser produzido. 
Nesse sentido, já que é sobre as fontes que nos 
apoiamos para produzir o conhecimento histórico, 
uma vez formulado o problema a ser investigado, o 
pesquisador se encontra autorizado a buscar todo 
tipo de fonte que possa trazer informações de 
alguma importância para o esclarecimento de seu 
problema de pesquisa. Portanto, nenhum caminho, 
nenhuma espécie de fonte lhe pode estar 
interditada, seja ela nova ou velha, antiga ou 
moderna. O cuidado, pois, que se deve ter é não se 
deixar inebriar pela suposta novidade das fontes, o 
que levaria a inverter os termos da questão: em vez 
do objeto, isto é, a natureza do problema a ser 
investigado determinar a busca das fontes, a própria 
fonte, em virtude do poder de atração a ela 
atribuído, é que se converteria em objeto da 
pesquisa. 

... 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Citação: 
 
SAVIANI, D.. Entrevista com Demerval 
Saviani. Revista Acervo, Local de publicação 
(editar no plugin de tradução o arquivo da citação 
ABNT), 18, dez. 2011. Disponível em: 
<http://linux.an.gov.br/seer/index.php/info/artic
le/view/170/137>. Acesso em: 26 Jan. 2016. 
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5. DELIBERAÇÃO CONSU-A-010/2013, de 28/05/2013,  
REFORMULA O SISTEMA DE ARQUIVOS DA UNICAMP E DÁ PROVIDÊNCIAS 

CORRELATAS. 
  

  

  

 

Procuradoria Geral 

Deliberação CONSU-A-010/2013, de 28/05/2013 
Reitor: José Tadeu Jorge 
Secretária Geral: Lêda Santos Ramos Fernandes 
 
Reformula o Sistema de Arquivos da UNICAMP e dá providências correlatas. 
 
O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, na qualidade de Presidente do Conselho Universitário e tendo 
em vista o decidido pelo Conselho em sua 132ª Sessão Ordinária, realizada em 28.05.13, baixa a seguinte 
Deliberação: 
 
Artigo 1º - O Arquivo Central, órgão coordenador do Sistema de Arquivos da UNICAMP (AC/SIARQ/UNICAMP), 
vinculado à Reitoria, previsto na Deliberação CONSU-A-008/1995, de 21 de julho de 1995, fica reformulado nos 
termos desta Deliberação. 
 
 
Disponível na íntegra em: http://www.pg.unicamp.br/mostra_norma.php?id_norma=3363 
 
Publicada no D.O.E.  ɀ  06/06/2013 
 
 
CAPÍTULO I 
DO SISTEMA DE ARQUIVOS 
 
CAPÍTULO II 
DO ARQUIVO CENTRAL 
 
CAPÍTULO III 
DO CONSELHO CONSULTIVO 
 
CAPÍTULO IV 
DA COMISSÃO CENTRAL DE AVALIAÇÃO DE DOCUMENTOS 
 
CAPÍTULO V 
DA REDE DE PROTOCOLOS E ARQUIVOS 
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6. CATÁLOGOS: ATAS E PLANOS DE CURSO NA INTRANET FE 
  

 
 

Como parte da política de gestão documental deste Arquivo, encontram-se disponíveis na Intranet FE os 
Catálogos: Planos de Curso/Programas de Disciplina da Pós-Graduação e de Atas do Colegiado, Conselho 
Interdepartamental e Congregação da Faculdade de Educação, existentes sob a guarda do ASFE. 
 
O objetivo deste trabalho é o de disponibilizar de forma criteriosa aos pesquisadores internos e externos da 
unidade um instrumento de pesquisa eficaz, capaz de orientá-los na busca de informações necessárias de forma 
a apoiar pesquisas sobre decisões tomadas ao longo do tempo e ações determinadas em diferentes atividades 
no âmbito educacional, assim como, servir de base para futuras decisões. 
 

¶ *CATÁLOGO DE PLANOS DE CURSO/PROGRAMAS DE DISCIPLINA 
 PÓS-GRADUAÇÃO ɀ FE ɀ (1970 ɀ 2006)  
 COORD/CPG-FE 
 

¶ **CATÁLOGO DE ATAS ɀ (1976 ɀ 2005) 
 COLEGIADO 
 CONSELHO INTERDEPARTAMENTAL 
 CONGREGAÇÃO 
  

(* ** Em breve com atualizações) 
 

  

7. ACESSO À INFORMAÇÃO PÚBLICA 
  

 
 

 GOVERNO FEDERAL 
Lei de Acesso à Informação de Nº 12527 de 18 de Novembro de 2011  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm 
Decreto Estadual Nº 58.052 de 16 de Maio de 2012 

http://www.corregedoria.sp.gov.br/adm/App_Cadastro/Uploads/Visualizar.aspx?id=74 
Site  

http://www.acessoainformacao.gov.br/ 
CartilhÁ Ȱ!ÃÅÓÓÏ Û )ÎÆÏÒÍÁëÞÏ 0ĭÂÌÉÃÁȱ 

http://www.acessoainformacao.gov.br/central-de-conteudo/publicacoes/arquivos/cartilhaacessoainformacao-
1.pdf/view 

Manual e-SIC atualizada em agosto de 2015 
http://www.acessoainformacao.gov.br/sistema/site/MANUAL%20e-SIC%20-%20GUIA%20DO%20SIC.pdf 
 

 GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
http://www.sic.sp.gov.br/ 
 

 UNICAMP - SIARQ 
Serviço de Informações ao Cidadão 

http://www.unicamp.br/unicamp/acesso-a-informacao 
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8. MEMÓRIAS DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO 
  

  

RREELLAATTÓÓRRIIOO  DDEE  AATTIIVVIIDDAADDEESS  DDAA  FFEE::    

((2288..1111..11997755))  

  

PPrrooff ..  DDrr ..  MMaarrccoonnii  FFrreeiirree  MMoonntteezzuummaa  
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